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2Apresentação

Este material foi elaborado para que você 
possa conhecer um pouco mais sobre a 
36ª Bienal de São Paulo.

A Bienal recebe muitos visitantes com 
diferentes características, faixas etárias, 
culturas, modos de viver e se expressar.

A diversidade dos públicos é muito 
importante para que a Bienal seja de 
todas as pessoas.

Neste guia apresentamos informações 
que são importantes para que você 
possa planejar a sua visita, conhecer  
os serviços e as medidas de 
acessibilidade disponíveis.



3O título da 36ª Bienal é Nem todo
viandante anda estradas – Da 
humanidade como prática.

Este é o cartaz da 36ª Bienal.



4É importante lembrar que as 
equipes da 36ª Bienal e do Museu 
de Arte do Rio estão disponíveis 
para acolher públicos diversos, 
fazer a mediação da visita, 
apoiar os visitantes e prestar 
informações.

A 36ª Bienal foi preparada com 
muito carinho e queremos que ela 
seja para todas as pessoas.

Boa visita!
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7Planejando 
a visita

Período da Bienal

A itinerância da 36ª Bienal no Museu de 
Arte do Rio acontece de 7 de março a 3 
de maio de 2026.

Local

A itinerância da 36ª Bienal acontece no 
Museu de Arte do Rio (MAR), na Praça 
Mauá, Rio de Janeiro.



8Dias e horários  
de visitação
A exposição está aberta à visitação 
às terças, quintas, sextas, sábados 
e domingos, das 11h às 18h. A última 
entrada é às 17h.

Nas terças-feiras, a entrada é gratuita.

Classificação
A exposição tem classificação livre para 
todos os públicos. 

Sobre a Fundação 
Bienal de São Paulo
A Fundação é uma instituição privada 
sem fins lucrativos.



9Ela é responsável por organizar 
a Bienal de São Paulo.

A Bienal é uma exposição de arte que 
acontece a cada dois anos.

A Fundação Bienal desenvolve vários 
projetos.

A Bienal conta com uma equipe 
permanente que trabalha para garantir a 
qualidade dos projetos em todas as suas 
etapas.

A Fundação Bienal também é responsável 
por representar o Brasil na Bienal de Arte 
e de Arquitetura de Veneza.

A Fundação também organiza exposições 
com obras da Bienal em outras cidades 
do Brasil e em outros países.



10A Fundação tem um arquivo histórico 
sobre arte moderna e contemporânea, 
que é referência na América Latina.

Os arquivos guardam e organizam livros, 
coleções, fotografias, artigos de jornais, 
vídeos, ou qualquer outro documento.

O nome do arquivo é Arquivo Histórico 
Wanda Svevo.

O que é a Bienal  
de São Paulo?
A Bienal é uma exposição de arte que 
acontece a cada dois anos na cidade de 
São Paulo.

A primeira Bienal aconteceu em 1951.

A Bienal existe há mais de 70 anos.



11Em 2025, aconteceu a  
36ª Bienal de São Paulo.

A Bienal de São Paulo é uma das maiores 
exposições de arte do mundo.

A 36ª Bienal recebeu mais de 780 mil 
visitantes em São Paulo.

A Bienal é uma exposição de arte 
contemporânea.

A arte contemporânea é a arte do nosso 
tempo, quer dizer, a arte realizada nos 
últimos 60 anos.

Os objetivos da Bienal são:

– Incentivar a criação artística;

– Promover o debate entre a sociedade;

– Democratizar o acesso à cultura.



12Os projetos educativos são muito 
importantes para a Bienal.

A equipe de educação da Bienal 
desenvolve:

– Visitas mediadas às exposições;

– Formações de professores;

– Publicações para educadores;

– Cursos presenciais e a distância;

– Palestras e seminários.

A Bienal também fomenta a criação 
artística e a democratização  
do acesso à arte.



13Sobre o título  
da 36ª Bienal  
de São Paulo

O título da 36ª Bienal é Nem todo 
viandante anda estradas – Da 
humanidade como prática.

O título é inspirado no poema “Da calma 
e do silêncio”, da escritora Conceição 
Evaristo.

Ela é uma escritora preta, que nasceu  
em Belo Horizonte.

O título da Bienal quer fazer uma 
provocação.



14Viandante é uma palavra  
pouco usada que significa  
que a pessoa viaja.

Viandante pode ser também uma pessoa 
que está em trânsito, em movimento e 
transformação.

O título da 36ª Bienal convida os artistas 
e os visitantes a pensarem em sua vida 
como um movimento de transformação.

A Bienal aposta que é possível construir 
um mundo onde todas as pessoas 
tenham direitos.



15Sobre a equipe 
conceitual  
da 36ª Bienal

A equipe conceitual da 36ª Bienal de 
São Paulo é formada por um grupo de 
profissionais.

O curador geral da 36ª Bienal é 
Bonaventure Soh Bejeng Ndikung.

O curador geral convidou outros 
profissionais para comporem a equipe.

A equipe tem experiências diversas em 
arte contemporânea.



16A equipe é composta por:

Cocuradores:

– Alya Sebti

– Anna Roberta Goetz

– Thiago de Paula Souza

Cocuradora at large:

– Keyna Eleison

Consultora de comunicação e estratégia:

– Henriette Gallus

Cocuradores adjuntos:

– André Pitol

– Leonardo Matsuhei



17A fotografia abaixo mostra  
a equipe conceitual  
no prédio da Bienal.



18Sobre a  
curadoria da  
itinerância 36ª 
Bienal no no MAR

A equipe conceitual da Bienal se dividiu 
para cuidar das itinerâncias.

Para a itinerância no Rio de Janeiro, 
a cocuradora at large Keyna Eleison 
escolheu as obras que iriam para  
a exposição.

Keyna Eleison nasceu em 1979,  
no Rio de Janeiro, no Brasil.

É curadora, pesquisadora e educadora 
em arte e cultura.



19Foi professora e coordenadora  
de ensino da Escola de Artes  
Visuais do Parque Lage,  
no Rio de Janeiro.

É fundadora da coletividade Nacional 
Trovoa, que trabalha com a produção 
artística de mulheres negras  
e não brancas.

Foi curadora de diversas exposições no 
Brasil e em outros países.



20Sobre a  
proposta curatorial

A proposta da Bienal é repensar a 
humanidade como uma prática viva.

O mundo pode ser um lugar muito 
injusto e, por isso, exigir que as pessoas 
reimaginem as relações.

É importante lutar contra as 
desigualdades.

Outro aspecto importante é escutar e se 
preocupar com a convivência.

A curadoria escolheu alguns  
aspectos para pensar na Bienal e 
escolher os artistas:

Pensar na sociedade como se  
fosse um estuário.



21O estuário é um lugar onde  
os rios, lagos e córregos  
encontram o mar, misturando  
a água doce e a água salgada.

Os estuários são muito ricos e diversos 
porque a vegetação é muito variada e as 
águas carregam muitos ingredientes.

No Brasil, existem muitos estuários.

Os estuários também são muito 
ameaçados porque ficam perto de 
cidades, e a poluição prejudica o meio 
ambiente.

Agora que já sabemos o que é um 
estuário, queremos fazer um convite 
para vocês.

Imaginem que a 36ª Bienal é  
como um estuário.



22Os artistas vêm de diferentes  
lugares e têm  
experiências diversas.

Na Bienal, toda essa diversidade se 
encontra para convidar o público a 
pensar em um mundo onde todas as 
pessoas tenham lugar.

A Bienal quer ser como um estuário.

A Bienal quer ser um lugar que acolhe e 
nutre diferentes formas de vida.

Os curadores esperam que a Bienal 
seja um ambiente vivo que abriga o 
vínculo entre as comunidades, a arte, a 
educação e a cultura.

Inspirado nas filosofias, paisagens e 
mitologias brasileiras.



23A Bienal quer refletir a  
multiplicidade de encontros que 
marcaram a história do Brasil.

A exposição propõe que a humanidade 
se una.

A Bienal deseja que a humanidade se 
transforme por meio de uma escuta 
atenta e do respeito entre seres e 
mundos distintos.

O curador Bonaventure diz que 
atualmente parece que os seres 
humanos perderam o contato com o que 
significa ser humano.

Às vezes, parece que as pessoas  
estão perdendo o chão.

Vivemos em um período  
de muitas crises.



24São crises sociais, políticas,  
econômicas e ambientais  
em todo o mundo.

Bonaventure acha que é urgente 
convidar artistas, pesquisadores, 
ativistas e outros profissionais da cultura 
para se juntarem à Bienal.

A proposta é pensar em como reformular 
o que significa a humanidade.

Por causa de todas essas crises e 
urgências, é importante imaginar outro 
mundo por meio de diferentes práticas.

O tema da Bienal é um convite para 
pensar e manifestar a humanidade como 
um verbo e uma prática.

Pensar sobre a humanidade e sobre 
modos de viver variados.



25A Bienal nos convida a colocar 
a alegria, a beleza e a poesia no 
centro das nossas vidas.

Este é um convite para imaginar 
um mundo no qual valorizamos 
as pessoas em um momento  
em que a sociedade está 
falhando conosco.



26Sobre o projeto 
curatorial

A 36ª Bienal de São Paulo está 
organizada em três eixos.

Cada eixo apresenta um conceito que 
orienta a exposição.

O primeiro eixo defende que todas as 
pessoas precisam ter tempo e espaço.

Este eixo defende que é importante 
desacelerar e prestar atenção 
aos detalhes.

Quando prestamos atenção,  
percebemos outros seres que fazem 
parte do nosso ambiente.



27Este eixo está inspirado em  
um poema de Conceição Evaristo.

Conceição Evaristo é uma escritora 
negra e brasileira muito importante.

O poema fala sobre a importância de 
explorar os mundos escondidos que 
somente a poesia pode acessar.

A Bienal também quer acolher as 
diferenças.

A exposição convida todas as pessoas a 
se reconectarem com a natureza.

No segundo eixo, a Bienal convida o 
público a se ver no reflexo do outro.

A proposta é questionar o que vemos 
quando olhamos para nós mesmos e 
para os outros.



28Quais são as barreiras que  
existem na sociedade?

Este eixo se inspira em um poema do 
poeta haitiano René Depestre.

O poema diz que precisamos estar 
atentos às necessidades de todos.

O terceiro eixo se dedica aos  
espaços de encontros.

O eixo entende que os lugares 
possibilitam múltiplas interações.

A exposição aborda as desigualdades 
que existem no mundo.

Esse eixo é baseado no movimento 
manguebeat, criado no Recife.



29O manguebeat foi um  
movimento cultural idealizado  
por vários artistas pernambucanos  
no início da década de 1990.

O movimento denunciava as 
desigualdades e a pobreza em 
Pernambuco.

O símbolo do manguebeat é o 
caranguejo, que vive no mangue  
e na lama.

Os autores do movimento escreveram 
um texto chamado “Caranguejos  
com cérebro”.

O texto valoriza a cultura das 
comunidades e da população pobre que 
vive perto dos mangues.

A Bienal conta sobre a história do Brasil.



30O Brasil foi formado pelos povos 
indígenas, europeus e africanos 
escravizados.

O Brasil ainda é um país muito desigual.

A exposição conta como as culturas e as 
sociedades lidam com as diferenças e 
desigualdades.

A Bienal quer ajudar a sociedade a criar 
caminhos de interação e beleza.



31Identidade  
visual

O estúdio Yukiko, que fica em Berlim,  
na Alemanha, é responsável pela criação 
da identidade visual da 36ª Bienal.

O estúdio foi fundado por Michelle 
Phillips e Johannes Conrad.

O estúdio é reconhecido por seu  
estilo experimental.

A identidade visual que eles criaram 
dialoga com o conceito curatorial desta 
Bienal.

A identidade da 36ª Bienal cria uma 
experiência visual e gráfica que reforça a 
importância da escuta.



32Ela valoriza também os encontros,  
a partir da ideia do estuário.

Enfatiza as conexões, a empatia e a 
interação criativa.

A identidade visual se inspira nas ondas 
sonoras e na harmonia.

Essas ondas sonoras representam a 
ideia de que a humanidade está sempre 
evoluindo e se remodelando por meio de 
encontros.

Tanto as ondas sonoras como o estuário 
querem mostrar que vários mundos se 
encontram e se misturam.

A mensagem central é que, por meio da 
escuta e da reflexão, podemos imaginar 
a humanidade como uma prática viva e 
pulsante.



33Arquitetura

O projeto arquitetônico e expositivo da 
36ª Bienal é de Gisele de Paula e Tiago 
Guimarães.

Na itinerância do Rio de Janeiro, a 
arquiteta Gisele de Paula se encarregou 
de criar o desenho do espaço expositivo.

Em cada Bienal é criado um projeto do 
espaço para a exposição.

Os arquitetos fazem um projeto definindo 
as cores que vão ser usadas e como as 
obras de arte vão estar expostas  
no prédio.

Os arquitetos fazem o projeto alinhados 
com a proposta curatorial.



34O projeto arquitetônico da  
36ª Bienal está inspirado  
na fluidez dos rios e dos estuários.

O espaço da exposição foi desenhado 
como um percurso sensorial.

O espaço convida o visitante a fazer 
caminhos em curvas.

O percurso convida o visitante à escuta e 
à pausa.

Foram colocadas várias cortinas 
coloridas, que lembram as margens 
sinuosas dos rios.

Este espaço permite que os visitantes 
percorram a exposição recordando a 
força das paisagens que estão sempre 
em movimento.



35O título da Bienal é  
Nem todo viandante anda  
estradas – Da humanidade como prática.

Como viandantes, as pessoas não 
repetem o caminho, mas reinventam a 
travessia em busca de transformação.

Cada visitante pode fazer o seu caminho 
na Bienal.

O projeto quer ser como um corpo em 
movimento, que atravessa, contorna e 
reinventa o espaço.

A exposição propõe um diálogo com a 
ideia de travessia.

A exposição está organizada para propor 
aos visitantes que pensem nas formas 
como nos movimentamos durante a vida.



36Sobre as obras  
e os artistas
A itinerância da 36ª Bienal no Rio de 
Janeiro conta com a participação de 20 
artistas e coletivos.

Os artistas vivem em diferentes países 
do mundo.

Na Bienal você vai encontrar:

•	Pinturas
•	Instalações
•	Esculturas
•	Vídeos

O som é alto em muitas obras da 
exposição.

Vamos saber mais sobre alguns 
artistas da mostra.



37Malika  
Agueznay

Malika Agueznay é uma artista muito 
importante no Marrocos.

Ela foi uma das primeiras mulheres a 
fazer arte abstrata em seu país.

Arte abstrata é a arte com formas e 
cores que não imitam a realidade.

Malika participou do movimento de arte 
moderna no Marrocos. 

Na escola de arte de Casablanca, 
Malika Agueznay conheceu artistas e 
professores que pensavam em um novo 
jeito de fazer arte no Marrocos.



38Juntos, eles usaram a arte  
para falar sobre temas importantes  
como a política e a sociedade.

Os artistas criaram usando cores fortes, 
formas, linhas e desenhos geométricos, 
como círculos, quadrados e triângulos.

Malika aprendeu muito com esse grupo e 
começou a fazer sua própria arte, usando 
diferentes materiais e técnicas. 

Ela continuou essa pesquisa por toda a 
sua vida.

Em 1978, Malika Agueznay conheceu uma 
técnica chamada gravura. 

Gravura é um jeito de fazer arte em que o 
artista desenha ou esculpe uma imagem 
em uma superfície, como madeira, metal 
ou pedra. 



39Depois, ele passa tinta  
nessa superfície e a pressiona  
contra o papel. Assim, a imagem  
aparece no papel, como um carimbo. 

Com essa técnica, o artista pode fazer 
várias cópias da mesma imagem.

Depois que conheceu a gravura,  
a arte de Malika ficou mais livre. 

Malika se mudou ainda jovem para  
Nova Iorque, para melhorar ainda mais 
seu trabalho. 

Em Nova Iorque, ela trabalhou no ateliê 
de vários artistas famosos. 

Na Escola de Casablanca, Malika 
Agueznay também criou mesas de 
trabalho usando azulejos de cerâmica. 
Nos azulejos ela desenhou algas 
marinhas e símbolos circulares.  



40Em suas obras a artista usa  
muito as formas que se parecem  
com algas marinhas.

Aqui na itinerância 36ª Bienal, uma 
grande obra colorida de Malika Agueznay 
ocupa toda a rampa que sobe do térreo 
para o primeiro andar do Museu de Arte 
do Rio (MAR), ao lado da bilheteria.

Sobre o fundo bege-amarelado, 
estão pintadas formas coloridas e 
arredondadas.

As formas se espalham em tons de azul, 
laranja e vermelho. Algumas se parecem 
com aves em pleno voo. Outras lembram 
as algas.

Entre as formas aparecem outras duas 
maiores, parecidas com flores cheias de 
pétalas. Se parecem também com algas 
vermelhas.



41Na obra que está na rampa,  
a repetição das formas dá um  
ritmo visual forte e tudo parece estar  
em movimento e ter muita energia.



42Mao Ishikawa

Mao Ishikawa nasceu em Ōgimi e vive em 
Tomigusuku, no Japão.

Mao Ishikawa é fotógrafa e ativista. 

Ela é conhecida por registrar a vida em 
Okinawa, no Japão, e por criticar  
a presença militar dos Estados Unidos  
na região.

A ilha de Okinawa foi ocupada pelos 
militares dos Estados Unidos durante 25 
anos.

As fotos de Mao Ishikawa mostram 
garotas que trabalham em bares, 
artistas, soldados e pessoas de 
comunidades marginalizadas. 



43Seu olhar é íntimo e direto,  
revelando as realidades sociais  
dessas pessoas.

A artista se destaca por se aproximar das 
pessoas que fotografa.

Ela vive ou trabalha perto delas para 
capturar como elas vivem e como são 
seus ambientes.

Assim, suas fotos mostram a essência da 
vida e das experiências dessas pessoas.

Mao Ishikawa não faz fotos para 
acusar ou mostrar de forma exótica os 
problemas das forças militares.

Ela mostra as relações de afeto e 
solidariedade entre pessoas que vivem 
juntas.



44Nas fotos, aparecem soldados  
de baixa patente, na maioria  
negros e longe de seu país,  
e mulheres de Okinawa em trabalhos 
menos valorizados.

Essas pessoas vivem em um território 
que historicamente recebe menos 
atenção do governo japonês.

Ela também fez fotos fora de Okinawa, 
quando viajou para a Filadélfia, nos 
Estados Unidos, e passou cerca de dois 
meses convivendo com Myron Carr, seu 
amigo e ex-soldado.

Com um olhar muito sensível, ela mostra 
de onde vêm os homens com quem 
convivia em Okinawa.

Longe do ambiente militar, suas fotos 
registram encontros entre amigos e 
família, crianças brincando, conversas no 
sofá e caminhadas pelas ruas da cidade.



45Na itinerância da 36ª Bienal  
no Museu de Arte do Rio estão  
expostas 20 fotografias de Mao Ishikawa, 
todas em preto e branco.

A obra sem título, da série Flor vermelha 
– As Mulheres de Okinawa, mede 38 
centímetros de altura por 48 de largura e 
mostra duas jovens mulheres em uma sala.

As duas mulheres estão no chão, que é 
coberto por um tapete fino e escuro com 
algumas dobras. 

A mulher que está do lado esquerdo da 
fotografia está deitada no chão, com 
os braços para cima e os cotovelos 
dobrados ao lado da cabeça. Ela apoia 
os pés na parede de madeira que fica 
ao fundo e tem os joelhos dobrados. 
Ela veste uma calça comprida e camisa 
estampada. Os cabelos estão soltos e se 
espalham no chão, mas não dá para ver 
seu rosto.



46A segunda mulher, que está  
do lado direito da fotografia, está 
sentada com as costas encostadas 
na parede de madeira ao fundo. Ela 
está com os olhos fechados e a boca 
levemente aberta. Seus cabelos são 
longos, lisos e escuros e estão caídos 
sobre os ombros. Os braços estão 
esticados e as mãos repousam nas 
coxas. As pernas estão retas para frente 
e ela está descalça. Ela veste uma calça 
que vai até o joelho e um top estampado, 
com a barriga aparecendo.

Quase ao centro da foto e em primeiro 
plano, perto das pernas da jovem da 
direita, estão duas garrafas de bebida, 
cinzeiros, copos e alguns papéis.

Do lado esquerdo da foto, há uma porta 
aberta que parece levar para uma área 
externa, por onde entra luz.



47Mao Ishikawa disse, certa vez,  
em uma entrevista: “Você pode  
pensar que sou uma pessoa ousada,  
mas também sou muito sensível. Eu 
amo os seres humanos. Essa é minha 
principal motivação, e isso me dá 
coragem para me aproximar deles.”



48Maxwell  
Alexandre

Maxwell Alexandre nasceu em uma 
família evangélica, no Rio de Janeiro.

Ele nasceu na Rocinha, que é uma das 
favelas mais populosas da América Latina.

Maxwell Alexandre foi skatista 
profissional de rua por muitos anos e 
também serviu no exército.

Mais tarde, estudou design na PUC-Rio. 
Foi nesse período que ele teve contato 
com a arte.

Logo depois, ele entrou no mundo 
artístico e se tornou um dos jovens 
artistas mais importantes da arte 
contemporânea no Brasil.



49O trabalho de Maxwell  
Alexandre muitas vezes quebra  
as regras tradicionais da pintura 
ocidental.

Um exemplo disso é o uso do papel pardo 
como material principal de suas obras. 

Esse papel costuma ser visto como 
simples ou sem valor, mas o artista o 
transforma e valoriza com sua pintura.

Essa escolha tem também um sentido 
político.

No Brasil, a palavra “pardo” pode ter 
muitos significados.

Maxwell Alexandre usa o papel pardo 
para provocar reflexão sobre essas 
diferentes interpretações.



50Em suas pinturas, Maxwell  
Alexandre mostra pessoas negras  
que podem ser reais ou imaginárias.

Elas aparecem com marcas de poder, 
como roupas e postura corporal, mas 
ele aponta que esses corpos também 
sofrem com a perseguição do Estado e a 
violência policial.

Na série Novo poder, Maxwell Alexandre 
ensaiou uma ocupação negra majoritária 
dentro do espaço branco de museus e 
galerias.

Esses lugares, por muito tempo, 
excluíram a presença negra.

O artista também se inspira na poesia do 
rap brasileiro para criar suas obras.

Maxwell Alexandre leva sua arte para 
lugares fora dos museus e galerias.



51Ele mostra suas obras em espaços 
da própria comunidade, como a 
Rocinha, e em outros locais onde a arte 
contemporânea geralmente não chega.

Um exemplo é a instalação Encruzilhada, 
que foi mostrada primeiro no Paço 
Imperial, no Rio de Janeiro. Depois, foi 
apresentada no Morro do Santo Amaro, 
também no Rio.

No Morro do Santo Amaro, a obra ganhou 
novo sentido e energia, porque passou 
a se relacionar diretamente com a 
comunidade dali.

A obra de Maxwell Alexandre na 
itinerância da 36ª Bienal se chama Sem 
título. Esta é uma obra conceitual, pois se 
trata de um papel pardo sem pintura com 
uma moldura dourada em volta.

Maxwell Alexandre cria novos espaços 
dentro da história da arte.
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O trabalho de Maxwell Alexandre  
muda a ideia de belo, mostrando que  
ela também pode ser uma força radical.

Essa força desafia regras antigas e 
denuncia a violência histórica contra 
pessoas negras e excluídas na arte.



53Nádia Taquary

Nádia Taquary nasceu e vive em 
Salvador, na Bahia.

Ela trabalha com esculturas em bronze 
que mostram o poder feminino.

A artista usa uma técnica que lembra a 
técnica usada na África antiga. 

Dessa forma, ela resgata tradições 
africanas e mostra tecnologias, histórias 
e formas de arte que foram esquecidas 
ou apropriadas pelo Ocidente.

Nádia Taquary estuda a joalheria afro-
brasileira. Com isso, ela se conecta com  
a história ancestral, a religião e o 
feminino afro.



54As pencas de balangandãs são  
joias que as mulheres negras 
escravizadas usavam na cintura.

As joias são símbolos de força e poder e 
a artista transforma joias em esculturas.

Ao transformar essas joias em 
esculturas, a artista desconstrói 
histórias e interpretações impostas  
pelo colonialismo.

Colonialismo é o sistema em que um 
país domina outro, controlando sua terra, 
população e recursos, explorando-os 
economicamente e impondo sua cultura, 
língua e leis sobre os povos locais.

Nádia Taquary criou uma instalação  
para a Bienal que se chama  
Ìrókó: A árvore cósmica.

A instalação mostra o conhecimento 
ancestral por meio do ciclo da vida.



55A obra usa fibra de vidro e fios  
de contas nas cores do orixá Ìrókó.

Ìrókó é o orixá do tempo e da 
ancestralidade. 

No Brasil, ele é cultuado através da 
gameleira, uma árvore encontrada nos 
terreiros de religiões africanas, marcada 
com bandeira branca.

Ìrókó simboliza cura, calma após a 
tempestade e a inevitabilidade da vida.

Segundo a tradição, foi a primeira árvore 
plantada, por onde os orixás desceram 
à Terra e onde pousaram as feiticeiras 
Ìyámis.

A instalação mostra uma grande árvore 
feita de fibra de vidro. Suas raízes, tronco 
e copa são cobertos com fios muito 
pequenos de miçangas, nas cores do 
orixá Ìrókò, um amarelo ouro vibrante.



56A instalação convida a ouvir  
a sabedoria da natureza e a força  
da vida que o mito de Ìrókò transmite, 
prestando atenção tanto às suas vozes 
quanto aos seus silêncios.



57Tanka Fonta

Tanka Fonta nasceu em Camarões  
e vive em Berlim.

Ele é artista visual, poeta, escritor, 
compositor e filósofo.

O trabalho de Tanka Fonta explora como 
pensamos e sentimos, e como nossas 
histórias e mitos influenciam nossa vida. 

O artista diz que busca escutar 
sua intuição e que sua missão é se 
reconectar e lembrar a língua da empatia.

O artista cria um “alfabeto” que vai além 
das palavras, ligando o que podemos ver 
e o que não podemos ver. 
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que talvez não possamos entender 
totalmente, mas que nos toca 
profundamente. 

Ele consegue falar conosco por meio da 
empatia e da conexão.

Na obra musical que criou para a  
36ª Bienal, Tanka Fonta fala sobre um 
diálogo místico, como se fosse uma 
conversa entre ele e a própria essência 
da natureza.

Para ele, a grama, as pétalas e as árvores 
oferecem cantos únicos, que trazem 
mensagens sobre a interconectividade 
de toda vida, a fluidez do tempo e as 
energias universais que ligam todos  
os seres.

Para Tanka Fonta, os sentidos não 
limitam nosso entendimento da 
realidade, eles se entrelaçam. 
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importante no trabalho de  
Tanka Fonta. Para ele, cores e sons  
se misturam e se conversam. 

Ele também é compositor, e isso aparece 
em suas pinturas. Suas partituras 
mostram o que se ouve de forma visual,  
e o que se vê pode ser sentido de  
forma sonora.

O artista mostra um mundo com 
muitas realidades que se misturam. 
Juntas, essas realidades formam o que 
chamamos de “real”.

O eletromagnetismo ajuda a pensar nas 
relações entre seres. Ele é a parte da 
física que estuda como cargas e campos 
elétricos e magnéticos interagem. 

O que sentimos diante das cores – como 
calor, frio, alegria ou raiva – mostra como 
percebemos o mundo. 
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sinais elétricos, e é assim  
que chamamos algo de “mundo”.

Na 36ª Bienal, Tanka Fonta criou um 
projeto multidimensional chamado 
Filosofias do ser, da percepção e da 
expressividade do ser.

A obra tem um alto-falante direcional no 
teto. 

O visitante pode ouvir três peças 
musicais, cada uma com sete partes, 
tocadas pela Orquestra do Theatro  
São Pedro. 

A música mistura vários instrumentos 
como violino, violoncelo, tuba, tambor, 
conga, djembe, violão, berimbau, alaúde 
africano e zanza. 
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Em diálogo com a obra sonora,  
foi criado um grande mural pintado com 
tinta acrílica na coluna central  
do Pavilhão da Bienal.



62Sinalização

Na entrada da exposição, você encontra: 

•	Recursos de acessibilidade
•	Apresentação da Fundação Bienal  

de São Paulo
•	Apresentação do Museu de Arte do Rio 

(MAR)
•	Texto da equipe conceitual  

da 36ª Bienal sobre a mostra
•	Créditos
•	Bloco de marcas

Existem placas próximas às obras.

As placas contêm, na parte superior, 
o nome do artista, um símbolo com 
um B e uma lupa e um número ao lado. 
Este número serve para você procurar 
o artista no aplicativo Bloomberg 
Connects.



63No aplicativo, você pode ler  
mais sobre o artista.

Abaixo do nome do artista está o título 
da obra, na língua original, e entre 
parênteses traduzido para português.  
Ao final da frase está o ano em que a obra 
foi criada.

Mais embaixo, existe a técnica e material 
que foram usados na obra.

A placa ainda pode falar mais 
informações como de que coleção ela 
vem, se foi feita especialmente para a 
Bienal, e quem apoiou a criação dela.

Por fim, se a obra possui um audioguia 
inclusivo, em português e Libras, a placa 
tem um QR code com fundo verde na 
parte inferior.

Você pode usar seu celular para ler o QR 
code e ouvir o audioguia.



64Algumas obras estão agrupadas  
juntas, então você pode usar o  
QR code em branco para ver o nome  
de todas elas. Esse QR code tem  
o fundo preto.

Textos sobre os artistas e seus trabalhos 
podem ser encontrados dentro da 
exposição na parede.

Também há placas rosas para você 
acessar o aplicativo Bienal Prática.

Aponte seu celular para o QR Code 
e clique em “escanear obra”. Agora 
basta fotografar a obra para ativar o 
reconhecimento da imagem e iniciar um 
diálogo com o nosso avatar. Você pode 
fazer perguntas e elas serão respondidas 
pelo avatar.



65Acessibilidade

A Bienal tem uma Política de 
Acessibilidade e Inclusão.

A Bienal adota várias medidas de 
acessibilidade para promover a 
equiparação de oportunidades e 
a participação das pessoas com 
deficiência.

Mapa tátil
Na exposição tem um mapa tátil com 
informações de localização das obras. 



66Site e  
redes sociais
O site e as redes sociais são acessíveis.

Todas as imagens utilizadas no site 
da 36ª Bienal, no Portal Bienal e no 
Instagram possuem texto alternativo 
com descrição de imagem para leitores 
de tela.

Os vídeos ainda não possuem  
esse recurso. 

Audioguia inclusivo
Foi produzido um audioguia inclusivo 
com um percurso com três obras ao 
longo da exposição.



67Na itinerância da 36ª Bienal  
no Museu de Arte do Rio, existem 
audioguias de Akinbode Akinbiyi, 
Berenice Olmedo, Manauara Clandestina 
e Mansour Ciss Kanakassy.

O conteúdo conta com narração, 
legenda, audiodescrição e tradução e 
interpretação em Libras.

Você pode acessar os audioguias por 
meio de QR codes perto das obras.

O audioguia também está disponível no 
site da Bienal.

Convidamos você a acessar o audioguia 
e conhecer um pouco mais sobre o 
trabalho dos artistas.



68Conteúdos em 
Linguagem Simples
A Fundação Bienal desenvolveu um 
material em Linguagem Simples que está 
disponível no site e neste guia.

O material apresenta a história 
da Bienal, os curadores, o projeto 
curatorial, a identidade visual e o projeto 
arquitetônico e expográfico da 36ª 
Bienal.

Está disponível também um material 
em Linguagem Simples sobre artistas e 
obras. 

Há uma versão impressa para consulta, 
também disponível em Braille.



69Estes materiais apoiam os  
visitantes com diferentes  
deficiências, baixo letramento, 
estrangeiros e o público em geral  
para aproveitarem e conhecerem  
mais sobre a Bienal.

Publicações 
educativas
A equipe da Fundação Bienal produziu 
4 publicações sobre a 36ª Bienal de 
São Paulo – Nem todo viandante anda 
estradas – Da humanidade como prática.

Estas publicações estão disponíveis  
no site da Bienal.
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Acesse:  
https://36.bienal.org.br/publicacoes/
ou leia o QR Code abaixo

Também foram produzidos conteúdos 
em múltiplos formatos acessíveis, com 
textos das 4 publicações.

Os audiovisuais possuem narração, 
tradução e interpretação em Libras, 
legenda e audiodescrição.



71Acesse o conteúdo acessível em:  
https://36.bienal.org.br/
educacao/#conteudos
ou leia o QR Code abaixo

Bienal Prática
Entre as novidades desta edição está o 
projeto Bienal Prática.

O Bienal Prática é um aplicativo web de 
inteligência artificial, multilíngue, com 
recursos de realidade aumentada. 



72O aplicativo oferece uma  
experiência de acessibilidade  
e interação gamificada com obras 
selecionadas, descritas em  
Linguagem Simples. 

Para acessar o aplicativo, procure  
as placas de sinalização com margem 
cor-de-rosa na exposição.

Braille e fonte 
ampliada
A Bienal disponibiliza materiais em 
Braille e fonte ampliada para que você 
possa acessar conteúdos referentes  
à mostra.



73Guia digital
Para facilitar a visitação da mostra  
está disponível gratuitamente um  
guia digital online.

O guia digital conta com leitor de tela e 
tradutor de muitos idiomas.

Não é preciso baixar o aplicativo.

Para acessar o guia digital acesse
https://guides.bloombergconnects.org/
pt-BR/guide/theSaoPauloBienal
ou leia o QR Code abaixo



74As placas dos artistas contêm, na 
parte superior, um símbolo com 
um B e uma lupa e um número 
ao lado. Este número serve 
para você procurar o artista no 
aplicativo Bloomberg Connects.

No aplicativo, você pode ler mais 
sobre o artista.



75Expediente

Este material foi produzido pelas equipes 
da Mais Diferenças e da Fundação 
Bienal de São Paulo, contando com a 
participação de pessoas com deficiência.
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